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A presente comunica<_;áo antecipa, essencialmente, con­
clusóes de un1 estudo sobre a ergologia dos índios Tiriyó. ( 2). 

A. cultura das tribos guianenses, sobretudo no que se re­
f ere a aspectos -de seu equipamento adaptativo, é relativamen·· 
te bem conhecida, haja vista os trabalhos de Roth, Gillins e 
outros ( 3). Por iss.0 .mesmo, um estudo da cultura material 
tiriyó, se limitado apenas a descri~áo de formas, fun<_;oes e 
usos, nao traria grandes novidades . Embora conservando a 
SUa individualidade, e.szes g rupGS partilham de padroes CO­

mun~ a área guianense, podendo-se mesmo falar, até certo 
ponto, em urna "cultura karib". 

Entretanto, orientamos as nossas investigac;óes a base de 
um levantamento tao detalhado quanto possível, das tradic;óes 
tiriyó, identificando os elementos materiais como surgiram 
originalmente, como foram modificados ou, quando abando-

1) :E:ste trabalho foi apresentado a V Reuniao da Associa~ao Brasileira 
de A ntropoiogia, em Belo H orizonte, julho de 1961 . 

2. Estudo que está sendo realizado pelo Museu Paraense "Emílio Goeldi'' , 
do JNPA. 

3. Gillin, John - 1948, Tribes of the Guianas . - ln: Handbook of 
South American Indians, Vol. 3. pg. 799 sq . 
Roth, Walter Edmund - 1924, A.n Introductory Stu>dy of the Arts., 
Crafts, and Customs of the Guiana Indians; Bureau of American Ethno­
logy, Smithsonian I nstitution . 
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FRIKEL, P. FASES CULTURAIS 

nadas as antigas formas, sua substituic;ao por o u tras novas. 
É de notar, porém que neste sentido, o termo "tradi~ao tri­
bal" nao deve ser interpretado como sinónimo de "lenda" ou 
((mito" . As lendas podem dar e, de fato, dao apontamentos 
tan1b9rn sóbre a cultura material de éras passadas. Mas nao 
oferecem garantías absolutas de que os elementos ali mencio­
nados realmente tenham existido na época da referencia da 
lenda e nao sejam elementos posteriormente introduzidos. 
Pelo contrário, trata-se, em nosso caso e antes de tudo, de co­
nhecünentos reais e informac;óes concretas sóbre urna situac;ao 
cultural do passado que, no próprio conceito do informante 
indígena contrasta com o nível cultural do presente, contras­
te que se revela da mesma ma:µeira ao pesquisador pela ob­
serva~ao direta ou controlada pelo uso de f ontes bibliográfi­
cos. A tradi<;ao serve, pois, como élo e f onte explicativa e 
reveladora entre o passado e o presente, e neste sentido nao 
deve ser desprezada. Um estudo assim combinado permite 
recuar, muitas vezes, até os habitantes primitivos da regiao e 
sua cultura e perceber, ao mesmo tempo, as influencias de 
outras tríbos sóbre o grupo em foco. 

* * * 
O "habitat" dos Tiriyó sao as reg1oes das cabeceiras dos 

rios Panamá, lVIarapí, Cuxaré, Parú de Oeste e Parú de Leste 
em território nacional, e as dos rios Parúma, Tapananí e Chi­
nariweni com seus afluentes direitos, no lado holandés. Pro-... 
tegido por grandes cachoeiras e os enormes Campos Gerais 
por um lado, por matas densas e as serras do Tumucumaque 
e Acaraí por o:ltro, este rincao de terras tornou-se um reduto, 
onde o índio até há pouco se conservava em seu ambiente e 
cc-m scus padróes de vida e cultura próprios, sómente em con­
tacto com as tribos da vizinhan<;a (os Wáyana a leste e os 
Charúmá a oeste) e quase sem conhecimento da civiliza~áo 

moderna. Este ambiente, sem dúvida alguma, contribuiu 
bastaute para a conserva<;ao das tradí~oes tribais. Vencidas 
as primeiras difículdades de língua (pois até boje ainda nao 
há Tiriyó que saiba falar suficientemente o portugués ou 
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o holandés e vice-versa) , comecei a perceber QS ricos conhe­
cimentos dos Tiriyó quanto ao passado da tribo e de sua cul­
tura . Vi e ouvi que eles ainda conheciam urna série de ele­
mentos culturais hoje em dia náo mais em uso, p. ex. os an­
zóis prin1itivos, feítos de unhas de gaviáo (para peixes maio­
res) ou de mandíbulas da f ormiga taóca (para peixes miú­
dos) . Relataram , . modificac;oes nas . formas e no material 
empregados outróra, a respe·ito de objetos ainda existentes, 
distinguindo eles mesmos entre formas arcáicas e outras mais 
recentes : p. ex. o torrador de beijú, que na forma primitiva 
era urna peque na lag e de pedra e na a tu al é um disco, f eito 
de barro cozido. l\'Iencionaram, frequentemente, a origem 
cultural de certos elementos, se eram próprios aos grupos ti­
riyó ou de origem alheia; p. ex. certos tipos de casas, entre 
eles hoje existentes . Assim seria a casa cupular, redonda e 
fechada, um elemento exclusivo tiriyó; a casa oval> Bem pare­
des, um tipo de habitac;áo originariamente wáyana e a casa cir­
cular de teto cónico, um tipo provindo dos Charúmá. . 

Além disso existem ainda tradic;óes sobre urna fase bem 
primitiva, em que a maior parte dos elementos da atual cul­
tura material, co1no redes, casas e mesmo arco e flechas, era 
desconhecida . 

l 

Por estes poucos exemplos já se ve a grande importan-
cia da tradic;áo tribal para o estudo da cultura material. Ou­
trossim, um estudo assim correlacionado já por si só, deixa en­
trever a existencia de diferentes fases que constituem como 
que camadas culturais. 

Para poder f azer urna coordenac;áo des tes elementos e 
as respectivas fases culturais, é míster considerar mais outro 
ponto da tradi~ao tribal que, ao mesmo tempo, dá urna res­
posta a respeito das mudanc;as de cultura do passado ao pre­
sente : é a tradi~ao que se refere a formac;áo do povo tiriyó. 
A história da tribo fala de migrac;óes e de imigrac;óes de ou­
tros grupos, de cuja constante mesclagem, em parte pacífica, 
em parte sangrenta, resultaram os atuais grupos tiriyó. t;s­
tes tres pontos básicos : o registro dos elementos da cultura 
material atual, o conhecimento da cultura material de épocas 
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mais remotas e a tradic;ao a respeito da f ormac;ao étnica da 
tribo, permitem fazer um estudo de estratografia cultural, a 
saber em duplo sentido : 

a) num plano vertical : verificando o surgimento, o 
desenvolvimento ou, caso nao exista, a sucessao de tipos de 
elementos culturais e, eventualmente, a sua perda, supressao 
ou eliminac;ao : sao as camadas ou fases culturais; 

· b Y num plano horizontal : verificando, se, onde, até 
que ponto e de que maneira houve influencias culturais de tri­
bos vizinhas sobre os grupos tiriyó : é a aculturac;ao inter­
tribal. 

Para condensar o assunto, apresentarei o corte vertical 
na forma de um esquema. Aparecem aí, paralelamente, dois 
f atores : a formac;áo étnica dos Tiriyó e a d8s corresponden tes 
fases culturais. 

A tradic;ao tiriyó f ala de grupos primitivos, primeiros 
habitantes dessa regiao. Destacam-se as seguintes caracterís­
ticas : Cultura material == essencialmente lítica. Existe gran­
de aproveitamento de palhas e cascas. Arma principal = ca­
cete ou borduna. Habitac;ao = pára-ventos e abrigos de pe­
dra ou cavernas. Subsistencia = a base da coleta, com cac;a 
e pesca suplementar. Indica-se, expressamente: a ausencia 
da agricultura e do plantío do algodao; ausencia de ceramica; 
auséncia de arcos, flechas e tipos de casas propriamente ditas. 
Datas históricas para esta fase sao d.ifíceis de se obter. Mas 
para os grupos tiriyó acessíveis e aculturados, ela findará 
provavelmente pelo século XV ou XVI . Restrinjo a indica­
c;ao do tempo aos grupos acessíveis, pois, conforme informa­
c;óes indígenas, ainda existem grupos tiriyó arredios, que vi­
vem mais ou menos numa cultura desta base. Assim : os 
Wayarikuré do Matáwari, os Wayáma do Urumarí, os Aku­
riyó do Tapái e mais alguns outros. 

Pelos séculos XVI ou XVII, aproximadamente, deve-se 
ter dado a primeira imigrac;ao e invasao de grupos indígenas, 
vindos de oeste. A populac;áo primitiva em grande parte se 
extinguiu, seja pelas guerras e matanc;as contínuas com os 
grupos imigrantes, seja por assimilac;ao e mesclagem. H'ouve, 
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por assim dizer, urna nova forma~áo étnica na regiáo do Tu­
mucumaque, da qual saira1n os grupos proto-tiriyó : Tchóni, 
Káike, Atúrai e outros, com predominancia dos Aibüba. O 
total destes grupos, de língua e hábitos aparentados que co­
me~ou a formar nova unidade, designou-se com o nome de 
Piáno, os Gavióes ou Piánokotó - Povo Gaviáo. 

É natural que éstes grupos imigrantes trouxessem a sua 
cultura própria que, em rela~áo a atual, poderíamos chamar 
de arcáica, o que corresponde também ao entender dos pró­
prios índios tiriyó, chamando-a de "penatono" ou seja "dos 
antigos". É a época da primeira mudan~a cultural. Devi­
do a predominancia do grupo Aibüba, aos quais quase todos 
os objetos do tipo arcáico sáo atribuidos, poderemos denomi­
nar ~sta época de "Fase Aibüba". Persistem no desenvolvi­
mento desta fase os instrumentos líticos e o modo de subsis­
tencia a base de coleta, porém bastante ampliada pelo advento 
de arco e flecha. l\1as aparecem também muitos novos ele­
mentos : urna agricultura incipiente, primeiro com o apro­
veitamento de urna espécie de maniva silvestre, substituida 
mais tarde por outras qualidades e ampliada pelo plantío de 
tuberculos, principalmente de taiobas comestiveis. Surgem, 
como já ficou indicado, arco e flechas, estas últimas com o 
emprego de materiais hoje abolidos. Aparece a tecelagem 
de fios e o fuso com o aproveitamento de um tipo de algodao 
silvestre, nao-cultivado. Encontra-se, da mesma forma, ce­
rfunica, com vasos, fusos e torrad ores pequenos de barro . A 
habita~áo torna-se mais definida : aparecem os primeiros ti­
pos de casas e aldeias em sentido mais próprio. Esta fase pa­
rece anterior ao século XVIII e talvez abranja os séculos XVI 
e XVII, porque em come~os daquele século já sao menciona· 
dos, em relatos contemporaneos, nomes de grupos tiriyó 
atuais, grupos que se definiram so mente na fase seguinte e que 
antes, na fase Aibüba, ainda nao se tinham formado. 

Nova onda de imigrac;ao indígena no Tumucumaque 
deu-sc pelos séculos XVIII e XIX, o que resultou em processos 
de assimila~ao étnica e de acultura~áo entre os grupos da Fase 
Aibüba e os neo-imigrados. :Etnicamente resultaram daí os 

-5-



FRIKEL, P. FASES CULTURAIS 

grupos tiriyó atuais e mais alguns, entretanto extintos. Po­
deremos chamar esta fase, cu jos últimos impulsos alcan~am 

~inda o presente, de "Fase Tiriyó". E a época da segunda 
mudanc;a cultural. Nela continua a persistir o elemento líti­
co, o n1odo de subsistencia e grande parte dos elementos cul­
turais da fase anterior, porérn coro formas e tipos do estado 
atual. Aparece urna agricultura um pouco mais ampliada, nq 

estilo típico da das tribos da floresta tropical, como hoje ain­
da existe, juntamente com o plantío de algodao e seu respecti­
vo aproveitarnento. Surge urna ceramica u1n pouco diferente, 
mais simples que a da fa3e anterior, sem ornamentac;ao, a qual 
se liga a ceramica atual, porém com sin tomas de decadencia. 
Na hubitac;ao, o número de tipos de casa aumenta. Verificam­
~e t::í as primeiras influencias da civilizac;ao ocidental, por in­
termédio dos Bushnegroes de Suriname. Nota-se depois do 
novo reájustamento étnico, um declínio do espírito guerreiro, 
antes combativo e agressivo, e concomitantemente a lenta per­
da de muitos instrumentos bélicos, p. ex. vários tipos de fle­
chas de guerra e as famosas armaduras de taquarac;ú. 

Para con1pletar o quadro, seja mencionada, ligeiramen­
te a última fase, a moderna. Comec;a a ser sentida pelos 
contactos mencionados dos índios com os pretos mocambeiros 
de Suriname, aproximadamente na segunda metade do século 
lCIX que lhes transmitiram principalmente instrumentos de 
ferro (machados, enxadas, facas e terc;ados), panos para tan­
gas e r.ni<;;a.ngas holandesas. Este contacto indireto com a 
civilizac;ao moderna existiu, neste estado restrito, até . 1959. 
Alguns encontros eventuais con1 comissoes e expedic;óes nao 
modificaram, essencialmente, o nível cultural dos Tiñyó, por 
terem sido estes contactos bastantes superficiais. Em 1959, 
a Fón;a 1\.érea Brasileira ( F AB) abriu um campo de pouso na 
regiao do Tumucumaque que favorecerá, sem dúvida, contac­
tos mais amplos coro a cultura brasileira . Creio que, com 
isso, a tribo Tiriyó está entrando numa nova fase de 'acultu­
ra~ao qEe, se ber.n dirigida, pode redundar num benefíci.o real 
desses índios. 
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O que, porém, no momento mais nos interessa, é o estu­
c1o das primeiras tres fases apontadas . Se aquí as destaca-
1nos com0 fase::; culturalmente distintas, fica visto que, na rea­
lidade, . em maior cu menor escala, há também períodos de 
transi~ao e coexistencia de e~ementos culturais das duas ou 
até tres f ases; de forma que, de per si , urna fase cultural nao 
absorve ne1n necessár ia nem inteiramente a precedente e que 
também, quant.o a coloca~ao no tempo, urna nao elimina, 
abruptamente, a anterior. O que aquí se tentou esquemati­
zar , é na realídade, urna situa~áo ainda bastante fluida. A 
próp:da compara~ao dos ele1nentos culturais elucida isso . 

Embora a possibilidade de se definir essas fases cultu-
1 ~i~ , n~tam-:c t::;davla forrnas e tipos de elementos que nao se 
enquadram totalmente no esquema diacrónico aquí apresenta­
do. Existe, simultaneamente, um plano horizontal ou sincro-
1, ~ r-o c·10 (;H } t·-c~ l' '" 0 .,...~ 0· 1·n~,-1 -• ·~€1as : .1.C: · - ,~n .... .¡...,~ r'"' c·- '.·1 - ,.. """Up ~ ~ .a. ... - .. v ... "" .., ~ -. , - Í ¿:, """4 .... 1 J l:' - l ... .l i.. .. 4 v ..... _c.... _, \... ... e; \A .... .... i.) 0 - - .J 

indíg011as cir cunvizinhos com culturas muitas vezes bem se­
n1cihc.n~e.:: , rnas n~::> i:len~i :.Js :10 er.Jprego de forn1a~ e ma~e­

r iais, o que praticamente resulta e m acultura~áo intertribal . 
Enquanto na sucessao das fases, basicamente, ocorrem mu­
dan~as culturais, marcadas pelo surgimento de elementos no­
vos, aqui nessas trocas intertribais trata-se antes de difusáo 
e adapta~oes a novas formas de traºos culturais j á existentes. 

As primeiras indica~6es sobre influencias de outras tri­
bos ~óbre os grupos tiriyó encontramos na fase proto-tiriy ó 
dos Aibüba . A tradi~ao se refere a f requentes contactos com 
grupos da bacia do Parú de Leste (os Woríchana e outro~ ) 

que sao tidos con10 ancestrais dos atuais Wáyana, grupos que, 
pcr tanto, poderíamos chamar, analogamento, de proto-wáya­
na . l!:stc::; contactos as inais das vezes tiveram desfecho san­
grent0, n1as nao deixar am de ter certas consequencias. Assim, 
para aquela época, sao mencionados os oküyá, vasos de bojo 
duplo e outros tipos dos Aibüba, com;) formas tradicionais dos 
Vioríchana ou proto-wáyana . ...t\liás, esta distin~ao feita pe­
les Tiriyó, entre grupos que consti tuem o fundo dos atuais 
Wáyana e e3tes mes1n c.s, parece indicar que na r egiao do Parú 
C:e Lt;ste houve um desenvolvimento cultural bem semelhante, 
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em fases, qui~á, paralelas as dos Tiriyó. Esta influencia dos 
grupos de leste, continuou na terceira fase, a histórica ou re­
cente, a~é os nossos días. 

Também da bacía do Trombetas, a oeste, se irradiaram 
influencias cultlírais especialmente do grupo Charúma que, 
bnguistica e etnológicamente se enquadra entre as tribos da 
famíli::i Parukotó, porém que aí essas influencias parecem ser 
de data mais recente, restringindo-se á última fase. Nota-se a 
difusao de elementos charúma, principaln1ente nos tipos de 
enfeites de plumas tiriyó, nas tangas f emininas de mi~angas e 
outras. 

Em rela~5o ás áreas de influencia dá-se o caso interes­
sante de urna superposü;ao parcial das áreas de irTadiac;áo cul­
tural _ A influencia wáyana vai do Parú de Leste até um pou­
co alé1n do Parú de Oeste, até o rio Akalapí, aproximadamen­
te·. A charúma, por sua vez, vai do Trombetas-Panamá, in­
cluindo tambén1 o Parú de Oeste, de forma que o núcleo cen­
tral, a área do Parú de Oeste, sofre maior influencia intertribal. 
Tomando o Parú de Oeste como centro da r egiao, nota-se entre 
os Tiriyó um constante aumento de elementos wáyana para o 
leste, com um simultaneo decrescimento de elementos charú­
ma; e vice-versa : aumentam para o lado do Marapí-Panamá 
as influencias charúma, desaparecendo sempre mais as dos 
Wáyana . O arco tiriyó é um exemplo clássico . Todos os 
tres grupos : tiriyó, wáyana e charúma, possuem um tipo de 
arco próprio. O tiriyó, arco de costa chata, encontra-se em 
tóda a extensao do território tiriyó . O tipo charúma, arco de 
costa cavada, tem a sua maior difusao na regiao oeste abran­
gendo ainda o setor central do Parú de Oeste, enquanto o tipo 
wáyana, arco de corte transversal circular, é inais frenquente 
na regiao leste, incluindo também o Parú de Oeste. No setor 
centrál coexis~em, pois, todos os tres tipos de arco . Quanto 
mais para o leste, diminue a difusáo do arco charúmá e vice~ 

versa : quanto mais para o oeste, desaparece o arco tipo wáyana. 
Houve, sem dúvida, influencias culturais de outros gru­

pos p0r€m n1ais difíceis de se determinar, como p . ex. as dos 
Ingarüyana (l{achúyana ) que pelos Tiriyó sao tido, basicamen-
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te, un1 subgrupo charúmá. Ou as dos Okómoyana, boje grupo 
assimilado aos Tiriy_ó, mas outrora alienígena, nao-tiriyó. ~s­

tes últimos deixaram alguns vestigios de sua influencia, reco­
nhecíveis em certos tipos de cestaria que conservam,. pelo nome 
do objeto, a indica~áo da sua origem primitiva : assim o "okó­
moyána katári", o panacú okómoyána, um tipo de jamanchim 
ainda usado pelos Tiriyó. 

Como ilustrac;áo de desenvolvimento, mudan-;a ou sub3-
titui~áo parcial de um elemento, como aparece, ao mesmo 
tempo, no corte vertical e horizontal das camadas culturais, 
pode-se citar a cabec;a de fuso de fia~áo. 

Urna das primeiras formas da fase arcáica ( aibüba ) 
apontada é o fuso, cuja cabec;a, com gancho respectivo, é for-

CABE<{A DE FUSO T IRIYO 

FASE TIPO CHARUMA TIPO TIRIYÓ TIPO WAYANA 

IV 

m 

n 

I 
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mada por urna costeleta de ósso ou e3pinha de peixe. J á no 
fim desta fase, como també1n na seguinte, a cabe~a do fuso é 
cc-nslituida por um ósso de coatá, ccrtada em forma C'.e "X". 
Esta forma se observa ainda, embor a raras vezes, na regiáo do 
Pana1ná, onde está sendo substituída pela do tipo charúma­
ingartine : ósso de coatá ou de jacaré-tinga em forma de meia 
lua. Na regiáo central e leste dos Tiriyó, aquele caiu em 
desuso e os próprios tipos tiriyó tendem a ser abolidos. Pre­
domina ~ f orn1a wáyana, cabe~a de madeira co1n f en da longi­
tudinal para engatar o fio, cor tada na própria haste do fuso. 
Este tipo ( wáyana ) nao se encontra na r egiao oeste, do Pana­
má, mas predomina até o Parú de Oeste, inclusive. 

Pessoalmente estou inclinado a crer que urna estratifica­
~ªº bem semelhante, consistindo em duas ou tres can1adas cul­
turais ao mesmo tempo que difusáo e acultura~ao intertribal 
tenha ocorrido também em outras r egióes das Guianas, pelo 
menos nas zonas vizinhas as dos Tiriyó. Já aleguei a indica­
~ªº tiriyó sobre urna época pr oto-wáyana, constituida pelos 
Woríchana que, a semelhan~a da éra proto-tiriyó, foi precurso­
ra da fase histórica que in el u e os Vv áyana atuais. Mais nítido 
se torna o assunto na hacia do Trombetas, e3pecialmente en:re 
os Kachúyana que, anos atrás, tive ocasiao de estudar . :€stes, 
em sua tradi~ao distinguem também tres ér as ou fases análo­
gas : a primitiva, a "dos antigos" ou seja ar cáica, e a recente 
ou histórica. Esta última é influenciada pelos mesmos gru­
pos da família parukotó, os Charúma, por eles chamados de 
Tunayána. A compara~ao de certos elementos entre as várias 
tr ibos, influenciadas por um mesmo foco de irradicac;ao cultu­
ral, mostra que eles nem sempre foram aceitos de igual manei­
ra e que a nao-absor~ao de um elemento cultural pode, mais 
tarde, resultar num monopólio comercial e a formac;ao de um 
estado incipiente de profissáo por parte do grupo influencia­
dor. Para o prime ir o · caso cito o ralo e o modo de f azer 
fogo; para o segundo, os banquinhos dos homens. 

Os Kachúyana adotaram em sua última fase (recente ) o 
r alo charúma : urna táboa com lascas de quartzo nela embu­
tidas para servirem de dentes. O modo de f azer f ogo por 
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meio de fric~áo, no sistema charúmá, igualmente f oi aceito por 
eles, enquanto que, entre os Tiriyó, estes dois elementos nao 
se infiltraram . Ambas as tribos, em suas fases anteriores, 
utilizavam-se de instrumentos líticos para servirem de ralo e 
de "isqueiro". E os Tiriyó ficaram nisso . 

RALO 
'l 
1 FOGO 

Kachúyana Tiriyó Kachúyana Tfriyó 
------

l. pedi·a pedra ped:ra pedra 

. 
1 ' 

1 

II. pedra pedra pedra pedra 
1 

! 
1 

-

III . táboa com lascas r pedra (paus de fogo) pedra 
de quartzo l fric9áo) 

1 

l 
1 

1 1 táboa com lascas 
1 

1 Fósforos IV . de quartzo ( flan- 1 flandres fósforos 
dres ) 1 1 

(isqueiros) 

11 

O segundo exemplo é o dos banquinhos ovais. E um 
elemento até frequente nas malocas tiriyó e kachúyana. Os ho­
mens de ambas as tribos apreciam este tipo de banquinho, 
mas, se ja por falta de habilidad e ou outros motivos, nao o fa­
bricam. Enquanto muitos outros elementos charúmá f oram 
aceitoc. no processo de acultura~áo, este ficou a parte. A fa­
brica<_;áo deste tipo de banco tornou-se no correr dos tempos, 
um monopólio comercial e artigo de exporta~áo dos Charúmá 
para as ditas tribos vizinhas criando entre os charúmá um es­
tado incipiente de especializa~áo manufatureira. 

- 12 -·-
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Creio, pois, que um estudo dest'arte combinado da tradi­
~áo tribal e da cultura material, permite obter urna visáo bá­
sica sobre os acontecimentos culturais do passado, nao só da 
regiáo do Tumucumaque, como também de áreas mais vastas 
ainda. 

* * * 

Há finalmente urna questáo a considerar : o que diz a 
a arqueologia da regiao a esse respeito ? 

Os próprios Tiriyó se referem aos sítios arqueológicos aí 
existentes, como a aldeias de seus antepassados. Frequente­
mente, sabem ainda indicar nomes de chefes dessas antigas al­
deias e os dos grupos ou das sipes a que pertenceram. Há 
casos isolados também, em que a idade de certos sítios, a máo 
de parentescos estabelecidos com pessoas ali enterradas, cujas 
sepulturas ainda sao reconheciveis, pode ser determinada para 
a quinta e sexta gera~áo, isto é, para urna época de aproxima­
damente 200 anos atrás. Nao dispomos de lugar, aqui, para 
urna explanagáo minuciosa dos tipos de sítios arqueológicos do 
Tumucumaque. Basta dizer que os da mata divergem um tan­
to dos do campo aberto . De ambos foram colhidas amostras 
de ceramica e entregues a P. P. Hílbert para análise e classi­
fica~ao. Os primeiros resultados parecem indicar que a cera­
mica do Tumucumaque provém de duas fases distintas que se 
ligam a tradigoeB ceramistas, encontradas nas Guianas Britani­
cas e classificadas por Cliff ord Eva ns como as fases Tarumá e 
Rupununi-Savana ( 4 ). Ambas sao relativamente recentes em­
bora a chamad:i fase Tarumá seja um pouco mais antiga que a 
outra. 

Os Taruma, como habitantes do Essequibo, sao citados 
~. prin1eira vez, em cerca de 1720. :€ esta, simplesmente, urna 
data de liga~ao histórica e nao quer dizer, em absoluto, que a 
dita cultura nao se tenha difundido já antes naquela regiáo. 

4. Evans, Clifford and Megg::rs, Betty - 1960, Arch e.ological lnvestiga­
ti;:;.ns in British Guiana; Smithsonian Institution. 
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Em todo o caso. a ceramica de certos sitios do Tumucumaque 
corresponde amplaniente a da referida fase Taruma. 

Cousa quase id en ti ca se nota em rela~áo a fase Rupununi­
Savana.. Esta, um pouco mais recente, encontrou a sua con­
tinua~áo atual entre os Waiwai. A data de liga~áo histórica, 
mais antiga, parece ser a do ano de 1809 . Também aqui cer­
tos tipos de lou~a do Tumucumaque correspondem aos dos sí­
tios das Guianas Britanicas. 

Enquanto, de um modo geral1 as ceramicas dos sítios 
arqueológicos do Tumucumaque encontram os seus tipos cor­
relatos nas Guianas Brita1,1icas, nas fases acima referidas, pa­
rece haver certa discordancia quanto a sucessáo dessas fases na 
regiáo do Tumucumaque. Supondo que a datat;áo de Clífford 
Evans, para as Guianas Britanicas seja a mais exata possível, 
parece entáo observar-se urna inversáo, no sentido de que a 
fase correspondente a Rupununi-Savana aqui seja mais antiga, 
e a corresponden te a Tarumá, a mais recente. A tradi~áo ti­
riyó dá alguns esclarecimentos a esse respeito, indicando que 
os grupos da fase arcáica tinham as suas moradias no alto de 
colinas e serras ~escampadas, com larga vista sóbre a regiáo 
circunvizinha, geralmente em lugares mais centrais e longe de 
água . ~sse sistema de habita~áo, modificou-se por influencia 
de grupos vindos dur.ante a segunda onda irrúgratória, que pre­
feriram como "habitat'' os vales e as beiras dos rios, fazendo as 
suas aldeias perto dos cursos d'água, um costume que prevalece 
até boje entre os Tiriyó. Os sítios arqueológicos da área, de 
fato, enquadram-se perfeitamente nesta tradit;áo. Existem 
muitos deles em pleno campo, no alto de colinas e serras, mais 
ou menos isolados, nao raras vezes bastante longe de qualquer 
curso d'água, enquanto outros estáo situados ao longo do río 
principal, o Parú de Oeste e de seus afluentes. A ceramica 
<lestes dois tipos de sítios dif ere entre si e, ao que parece, a da 
fase arcáica (das colinas e do campo) correspondem mais a 
de Rupununi-Savana que, nas Guianas Britanicas, segundo 
Evan'!, é mais recente; vice-versa, a ceramica dos sítios ribeiri­
nhos, fase tiriyó mais recente, parece corresponder mais a de 
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rarumá que, em Den1erara seria a mais antiga. De fato , acha­
dos de tipos antiquados de machados de ferro ( tal vez do sé­
culo XVIII ? ) em sítios ribeirinhos tendem a confirmar a tra­
di~ao tiriyó, enquant<;> em depósitos ceramicos dos campos e 
das colinas, até agora, nao se encontraram vestígios de contactos 
com culturas e~ropéias. Embora urna explana~áo a base da 
tradi~áo indígena parec;a bastante lógica por alcanc;ar e expli­
car o . estado presente,. é mister aguardar resultados mais 
porm~norizados das pesquisas arqueológicas da regiáo em foco, 
as quais ainda está o ein sua fase inicial . Quís a qui unica­
mentc apontar urna dificuldade na coordenac;áo dos fatos. 
Mas é bem provável que os estudos subsequentes esclareceráo 
melhor o assunto. 

Estabelecida toda vi a urna certa correlacáo de fases ar-
~ . 

queológicas e horizontes culturais, resta procurar ainda por 
indic~c;oes a respeito da , primeira fase, primitiva, a mais anti­
ga. Nota-se aí também um fator comum. As escava~óes nas 
Guianas Britanicas, na regiáo das citadas fases Tarumá e ·Rupu­
nuni-Savana, demonstraram que náo , existem outras camadas 
cu fases de ceramistas abafxo das referidas . . E'm outras na-

4 

lavras : Moradores anteriores a essas duas fases deveriam ter 
sidb tribos pré-ceramistas, de urna cultura essencialmente lí­
tica, bastante· primitiva e difícil .de localizar, devido a .sua vida 
mais ou menos nómade de coletores . 

Cousa igual parece ter existido no Tumucumaque. A 
tradí<;ao tiriyó, a respeito des ta fase , menciona os mesmos fa­
to res : ausencia da agricultura, da ceramica e da maior parte 
de elementos culturais como aparecem na segunda fase arcái­
ca; n1as existéncia de urna cultura primitiva, essencialmente 
lítica e o aproveitamento de cascas e enviras . , 

R.esumindo, podemos, pois, constatar por um lado, urna 
quase completa concordancia entre as fases arqueológicas da 
regiáo do Tumucumaque e as das Guianas Britanicas das re­
gioes do alto Essequíbo e Rupununi; e por outro, urna igual 
correla~áo entre as fases arqueológicas do Tumucumaque e as 
camadas culturais dos rririyó, do que resulta entre outras cou­
sas que o povoamento do Tumucumaque, seus sítios arqueoló-
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gicos, as imigra<;óes com as camadas daí oriundas, sáo de data 
relativamente recente, pertencendo ainda a épocas históricas, 
poscolumbianas, embora nao exatamente determináveis devido 
a falta de dados e materiais pormenorizados. 

Nao resta dúvida que a fase primitiva e sua extensáo no 
passado, seja a mais difícil de ser fixada ou determinada. 
Mas ternos ainda urna fraca esperan<;a de conseguí-lo. Re­
f ere1n-se os Tiriyó em seus relatos, que nessa fase mais remo­
ta, o~ habitantes da regiáo ainda nao conheciam casas propria­
mente ditas. Moravam em simples abrigos feitos de folhas de 
palmeiras ou galhos de árvores (tipos de pára-ventos ) ou ain­
rla sob abrigos de pedra e em cavernas. Os Tiriyó indicaram 
e mostraram urna série de tais "casas de pedra dos antigos" 
que, em parte, visitei. Algumas nao mostravam vestígios de 
habita<;ao humana na superfície. Outras, com certeza, foram 
habitadas. As suas paredes de granito estáo cobertas de gra­
vuras rupestres bem conservadas. Existem também sinais de 
fuma~a, provenientes de fogueiras. Urna escava<;áo traria a 
luz, provavelmente, grande parte dos elementos culturais da­
queles homens escultores, e com o carváo, poder-se-iam fazer 
testes de C-14 para obter dados de sua coloca<;áo no te.ropo. 
Nesse sentido já foi programada, juntamente com P. P . Hil­
bert, ainda para este veráo, um estudo dessas cavernas, qui<;á, 
pré-históricas. 

-16-



Fase Caracte-
rística 

-

1 

IV. atual 

. 

Ill . histórica 

11. 
, . 

arcaica 1 

l. prjmitiva 

Forma9iío 

étnica 

grupos 
atuais 

grupos 
atuais 
tiriyó 

grupos 
pro to-
tiriyó 

(Aibüba) 

pre­
tiriyó 

cultural 

1 

1 

3.ª mudan9a 
1 cultural 

incipiente 

1 

1 2.ª mudan9a 
cultural 

--

l.ª mud.anca 
cultural 

? 

1 

1 

continua : 

::ontinua : 

aparece : 

persiste : 

aparece: 

Elementos culturais 

ainda o "status" anterior embora já in­
fluenciado pela civiliza<;:ao. Notam-se 
come9os de adapta<;:ao no terreno da cul-
tura m aterial. · 

instrumental lítico; modo de subsisten­
cia e grande parte dos elementos cul­
turais da fase anterior. 

agricultura ampliada; algodao plantado; 
ceramica de tipo diferente (simples); 
habita9ao : novos tipos de casas; ar­
rnas e utensílios de feitio diferente. 

cultura lítica; t ipo de subsistencia. 

agricultura incipiente; algodao silvestre 
(nao plantado); cera1nica; armas : arco, 
flechas e outros; 
habita9ao : tipos de casas; 
utensílios : o'bjetos de n1adeira. 

presen9a : instrumentos líticc~'>; aproveitamento de 
cascas e env-iras; predominancia de ca­
cetes (toscos); habita<;:ao : pára-ventos, 
cavernas; subsistencia : coleta, com 
ca<;:a e pesca suplementar. 

a usencia : agricultura; algodao; ceramica; . arco e 
flecha; casas. 

l nfluéncias 

Do norte : R olan- 1 

deses, America­
nos. 

Diminue : Negros. 1 

Do sul : Brasilei- ¡ 
ros (FAB). 

De Leste: Wáya­
na. 

1 

De Oeste : Charú­
ma, l ngarüyana. 1 

Do Noroeste: Oko­
moyana 

No século XIX : 
Bushnegroes 

Proto-wáyana 
(Woríchana) 

? 

Época 

século XX 

séculos XIX 
e XVIII 

séculos XVII 
e XVI 

antes do sécu­
lo XVI 

Corre la{:iíO 
arqueológica 

(G. Br.) 

Tipo Taruma 
( ? ) 

Tipo Rupu­
nuni-Savana 

( ? ) 

fase pre­
ceramista 
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SUMMARY 
,. 

In the present paper the autho1r trie,s to e•s.tabli·sh the· ma·i), . 
eul•tural phases for the Tumucumaque area, inhabited by the 
Tiriyó lndians. The data used were taken from the modern¡ cultu­
ral elements of the Tiriyó, their oral tradi•tion and the infor-

, mation supplied by 'the archaeolcgy of the a.rea. A cross--cut 
bath in time and space was attempted, to show the historical 
sequence of the cultural phases and the resulting inter--tribal 
acculturation, due to the influence of others ancie·nt and con­
tiemporary lndians gleographically clos.e, to ithe Tiriyó· (espeieially 
the Wáyana and Xarúma). This paper is a preliminary pre­
~sentation o,f the data. and of the prodedur~ of the research. 
Further excavations and explorations of ·the prehistor-ic caves 
and sites in· the Tumucumaque, will be done to shed more light 
especially on the1 pre-ceramic hori'zon . 

l 
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